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PREFÁCIO

Thales Trez 1 

Nos últimos anos do meu trabalho acadêmico, no campo do ensino, 
assumi uma tarefa hercúlea: humanizar o ensino da engenharia. Essa hu-
manização é uma forte tendência em diversas áreas, como na saúde, por 
exemplo. Foi constatado que, em algum lugar da formação nestes cursos da 
Engenharia, falhamos na dimensão dos valores. Durante muito tempo o ensi-
no superior entregou à sociedade um profissional desconectado de um com-
promisso crítico e distante de uma atuação sensível do ponto de vista social  
e ambiental. Assim, por essa razão, hoje a sociedade procura ressignificar 
este processo. Fato é que estamos colhendo os frutos amargos desta for-
mação distanciada da perspectiva ética, ao perceber uma atuação predatória  
desumana. Brumadinho e Mariana são frutos recentes do descompromisso com  
a natureza e com a vida. 

E por mais que possa parecer estranho abrir um livro voltado a questão 
dos animais com a minha recente experiência na formação em engenharia, pen-
so que há muita conexão entre essas perspectivas. Uma dessas conexões está 
dentro de um conceito muito atual e relevante em nossa sociedade: inovação. 
No campo da tecnologia, isso envolve repensar uma série de processos, pro-
dutos e serviços que se acomodaram quase que naturalmente na sociedade.  
Num enfoque tradicional, ainda no campo tecnológico, essa acomodação acon-
teceu sem muito cuidado do ponto de vista dos impactos. Em uma de minhas 
aulas sobre inovação na engenharia, distribuo uma série de produtos que utili-
zamos em nosso dia a dia, e os grupos de estudo são provocados a inová-los. 
Em pouco tempo, uma simples escova de dente vira um aparelho eletrônico 
que emite luz ultravioleta e cerdas com vibração ultrassônica. Uma garrafinha 

1 Graduado em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
Mestre em Ética Aplicada pela Universidade Católica de Leuven, Bélgica). Dou-
tor em Educação Científica pelo Programa de Pós-Graduação em Educação Científi-
ca e Tecnológica (PPGECT/UFSC). Professor efetivo da Universidade Federal de Alfenas  
(UNIFAL), lotado atualmente no Instituto de Ciência e Tecnologia do campus avançado de Poços 
de Caldas (MG), atuando na humanização do ensino das engenharias.
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PET ganha eficiência térmica com o uso de algum produto isolante de revesti- 
mento, que muda de cor de acordo com a temperatura do líquido envasado. 
Como a imaginação é infinita, as possibilidades de inovação também são: tudo 
pode ser inovado. Percebo claramente que trabalho com uma geração muito 
criativa e, no campo da tecnologia, trata-se de uma qualidade sedutora. Vive-
mos em uma sociedade insaciável do ponto de vista da inovação tecnológica, 
e a criatividade é um combustível fundamental nesse processo. Após as anima-
das apresentações dos produtos pelos grupos de trabalho, sempre comparti-
lho com a turma alguns dados sobre a produção de lixo eletrônico no Brasil,  
o impacto do plástico no planeta e o esgotamento dos recursos naturais e, de 
repente, a empolgação dos alunos com suas próprias inovações mingua, pois 
passam perceber que elas se agregavam aos grandes problemas que enfrenta-
mos atualmente. Provoco neles a percepção de que a criatividade é perigosa ao 
processo inovativo quando acontece desacompanhada de um espírito crítico. 
E, por fim, constatamos que não somos uma sociedade comprometida com  
a crítica, e muito provavelmente porque não temos uma educação crítica.

Na inovação em tecnologia, a crítica é o primeiro elemento da equação, 
e vem com a questão “por que?” e “o que inovar?”. Destaco aí os motivos, as 
fragilidades, os limites do nosso objeto. Se tudo pode ser inovado, é porque 
tudo pode ser criticado. A criatividade chega e, em seguida, questionamos: 
“quem inova?” e “como inovar?”. Destacamos então os protagonistas, os re-
cursos, os horizontes possíveis de quem inova. Se isso acontece quando es-
tamos desprovidos de ética e sensibilidade, as questões e possíveis respos-
tas para essas perguntas ficam comprometidas. É quando a inovação perde  
o sentido. De acordo com Paulo Freire, mestre desconhecido pelos medíocres 
que atualmente usurpam o poder, a compreensão crítica da tecnologia e de 
qual educação precisamos devem estar infundidas, bem como acredita que a 
tecnologia, que propõe uma intervenção crescentemente sofisticada no mun-
do, deve ser submetida ao crivo político e ético. Desse modo, a importância 
atribuída à tecnologia hoje demanda uma rigorosa vigilância ética sobre ela.

No caso da presente obra, métodos alternativos são inovações que 
atuam sobre técnicas de ensino. Os métodos alternativos são, portanto, tec-
nologias sociais, pois respondem a problemas éticos fundamentais. Na área 
da educação, um método alternativo é, por natureza, um método substitutivo: 
as tradicionais técnicas de ensino em que animais são subjugados a condição 
de objetos são substituídas por aquelas que preservam o compromisso com o 
conhecimento e a dignidade dos animais. Neste sentido, esta importante obra 
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organizada por Ana Laura Furlan e Marta Fischer se compromete com a ética  
e a inovação em métodos alternativos no uso de animais em aulas de zoo-
logia. As autoras colocam a condição dos métodos alternativos como uma 
realidade em que podemos ensinar conhecimentos e habilidades aos futuros 
profissionais para que eles não passem pela experiência eticamente indefen-
sável de impor aos animais uma condição degradante.

A leitura que fiz desta obra me fez revisitar um livro que organizei em 
2008, no qual apenas o último capítulo, de autoria da professora Júlia Matera, 
tratava de um método alternativo para inovação. Nesse mesmo ano, o uso de 
animais foi regulamentado pela Lei nº 11.794. Há cerca de dez anos, os méto-
dos alternativos eram desconsiderados no ensino em geral. Estávamos ainda 
no foco da crítica: “porque substituir?” E definitivamente avançamos. Não ape-
nas o título deste livro sugere a iniciativa, mas principalmente o seu conteú-
do. Esta obra equilibra os aspectos críticos necessários para compreender 
uma temática tão complexa – e felizmente cada vez menos controversa – 
com exemplos práticos de substituição. Aliás, a maior parte do livro discute 
a diversidade de inovação no universo do ensino superior. De métodos de 
conservação de cadáveres a plataformas digitais interativas e colaborativas.  
De blogs e softwares a reutilização de cadáveres de animais e amostras clíni-
cas. De modelos a simuladores. E, claro, a sempre bem-vinda reflexão crítica 
sobre o papel das coleções didáticas de animais frente a tantas inovações 
visuais (óculos de realidade aumentada, impressões 3D e holografias), o es-
paço educativo (conservador) do zoológico, e a realidade jurídica atual sobre  
o uso de animais no ensino. Alguns capítulos, ao sugerirem abordagens 
avaliativas dos métodos desenvolvidos, reforçando o aspecto da qualidade 
de ensino que tais métodos promovem e estimulando a pesquisa com es-
ses métodos, reforçam o que comentei há pouco: tudo pode ser inovado.  
Mas agora num ciclo virtuoso. 

Um cuidado importante nesse aspecto da disponibilidade das inovações 
no campo dos métodos alternativos é: se de fato temos hoje um repertório 
diverso em termos de recursos, acessível em termos de custo, e eficiente 
em termos de aprendizagem, não podemos sucumbir à tentação exclusiva 
da implementação desses métodos, nos furtando de justificá-los dentro de 
uma proposta humanizadora de ensino. Me lembro de uma palestra que pro-
feri em uma semana acadêmica, há quase 15 anos, na qual uma professora 
de zoologia desabafou que comprou com recursos próprios um software  
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de dissecação de anfíbios, por estar sensível a morte de sapos em sua dis-
ciplina. Ao implementar o recurso, percebeu a reação de desaprovação da 
turma, que reivindicou o retorno às aulas práticas com os animais. Com di-
reito a abaixo-assinado. Precisamos entender que a perspectiva da educação 
humanitária não é a da mera modernização do ambiente de ensino por meio 
da substituição de técnicas tradicionais. Esse movimento de substituição 
deve ser acompanhado de sua justificação, que passa fundamentalmente 
pelo campo dos valores. Em outras palavras, é preciso tratar os valores, dar 
contexto moral aos recursos. Do contrário, privaremos os estudantes desse 
câmbio de mentalidade, de percepção, que deve ser a motivação primeira 
para o câmbio dos métodos de ensino. Retomando Paulo Freire e Passeti 
(1994-1995, p. 87): “[...] quando se diz ao educador como fazer tecnica-
mente uma mesa e não se discute as dimensões estéticas de como fazê-la, 
castra-se a capacidade de ele conhecer a curiosidade epistemológica”. 

Por fim, não há inovação que sobreviva ao determinante cultural. Nesse 
aspecto, podemos afirmar sem hesitação que temos, há alguns anos, plenas 
condições de poupar todos os animais ainda utilitariamente empregados em 
atividades de ensino. Para ampliar a dimensão desta última consideração,  
a verdade é que temos solução tecnológica para muitos problemas atuais em 
nossa sociedade. Mas no caso de poupar o uso dos animais, as condições 
estão mesmo plenas: desde os fundamentos morais e o contexto legal até os 
métodos em si. Há ainda uma demanda social posta, crescente, irreversível 
e legítima. O entrave maior diz respeito a elementos de tradição na ciência. 
É ainda hegemônica uma cultura estrutural inerente à ciência, calcada forte-
mente no especismo que se preserva e é resistente a mudança. Substituir  
o animal das práticas na ciência implica em uma ruptura delicada à harmonia 
estabelecida por este tipo de ciência. Há um status sagrado do animal na ciên-
cia: animais são sacrificados por ela. Os métodos alternativos, no âmbito do 
ensino, focados na substituição, representam o primeiro grande passo para  
a humanização da educação científica, e consequentemente da própria ciên-
cia. E agora temos noção de uma conexão importante em todo este debate: 
inovando a formação científica, inovamos o cientista. Devagar, em seu próprio 
tempo, inovamos a ciência. Tudo pode ser inovado. 

Inspirado em Quintana, diria que livros como este não vão mudar a ciên-
cia. Quem vai mudar a ciência são as pessoas. Estes livros vão tentar mudar 
as pessoas. Boa leitura! Boas inovações!







CAPÍTULO 1 

Substituição do uso 
do animal como recurso 
didático: congregando 
ideias, forças e 
comprometimento para 
romper os paradigmas 
de um ensino tradicional

Marta Luciane Fischer 1 

A destituição da vida de um animal saudável apenas para demonstrar 
processos biológicos conhecidos ou viabilizar o treinamento de habilidades 
motoras se constitui de uma prática milenar e representa a vulnerabilidade de 
animais e estudantes frente a resistência às mudanças. É inaceitável que diante 
do desenvolvimento tecnológico alcançado e incentivo à inovação em inúmeros 
segmentos da sociedade, o ensino ainda se apoie na justificativa de que o uso 
do animal é imprescindível para a formação profissional. Ao longo da história, 

1 Bacharela e Licenciada em Ciências Biológicas pela PUCPR. Arte educadora pela Faculdade 
de Artes do Paraná (FAP). Mestra e Doutora em Zoologia pela Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). Docente da Escola Ciências da Vida da PUCPR.
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a aceitação dessas práticas não foi pacífica, mas a notoriedade da ciência  
e a confiança nos seus processos caminhou rumo a insensibilização e invisi-
bilização das vulnerabilidades (FISCHER; OLIVEIRA, 2012). As argumentações 
mecanicistas consolidadas por Descartes de que os animais eram destituídos 
da capacidade de senciência fomentaram a “carta branca” para realização da 
vivissecção em um momento em que a anestesia não era conhecida (FISCHER, 
2017). Contudo, o posicionamento Darwin, em prol da experimentação animal 
vinculado ao avanço da Ciência – mesmo teorizando as semelhanças emocio-
nais entre o homem e os animais não humanos – imputou força às repressões 
de sentimentos mais empáticos aos animais (CARVALHO; WAIZBORT, 2010). 

Indubitavelmente, o estudo da anatomia de animais mortos e vivos pelos 
pensadores da Era Clássica foram essenciais para a consolidação da medicina 
e reconhecimento de organismos saudáveis e doentes. Enquanto o Iluminis-
mo impulsionou as experimentações em busca da cura para as doenças. Da 
mesma forma, não se questiona que, todavia, a ciência depende de modelos 
biológicos complexos para testar o comportamento de fármacos e a resposta 
a procedimentos, fundamentais para salvarem a vida de milhares de pessoas 
e até mesmo de outros animais. A questão ética preponderante se consti-
tui na destituição de justificativa para o desperdício de vidas em experimen-
tos sem rigor científico e em procedimentos que tenham alternativas viáveis. 
Comparativamente com o uso de animais no contexto científico, o uso como 
recurso didático é considerado supérfluo e desnecessário, até mesmo por 
acadêmicos que confiam e aceitam a argumentação da instituição de ensino 
que essa prática é fundamental na sua formação. Como consequência, espe-
ra-se o desenvolvimento mais efetivo da substituição, tal como é exemplificado 
pela comparação da experimentação animais para produção de medicamentos 
versus cosméticos ou produção animal para consumo versus produção de pele 
(FISCHER; TAMIOSO, 2013, 2016). 

A imputação da legalidade da aplicação do Princípio dos 3R no meio 
acadêmico brasileiro a partir de 2008 deve estar em sinergia com as res-
ponsabilidades ética e social do professor que se compromete não apenas 
a formação técnica de seu estudante, mas também humanitária. Além disso, 
espera-se que o professor busque se reciclar em metodologias e ferramentas 
inovadoras que subsidie a consolidação do profissional do futuro. Certamente 
que destituir a vida de animais saudáveis apenas para ilustrar processos que 
podem ser até melhor visualizados em recursos tecnológicos – tais como ima-
gens de alta qualidade, softwares, aplicativos ou realidade virtual – vai contra 
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esses paradigmas e ao próprio código de ética de muitas profissões, tal como 
de médicos veterinários e biólogos, que se comprometem pela qualidade de 
vida dos animais.

Os novos paradigmas educacionais, que se utilizam do ensino por com-
petência por meio de metodologias ativas, estão paulatinamente sendo incor-
porados por instituições de ensino em todo o mundo, incluindo a Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR). A compatibilidade da concepção 
dos processos dessa abordagem de ensino/aprendizagem com a inserção dos 
métodos alternativos ao uso de animais como recurso didático foi um motiva-
dor da sua inserção como linha de pesquisa no Grupo de Pesquisa em Bioética 
Ambiental vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Bioética (PPGB) da 
PUCPR. Acrescido da atuação da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-
-PUCPR) no contexto local e acadêmico na produção de meios para subsidiar 
essa mudança de paradigma. Atualmente, o resultado de pesquisas desenvol-
vidas durante a iniciação científica, os trabalhos de conclusão de curso e no 
mestrado tem possibilitado a inserção do grupo de pesquisa em importantes 
congressos da área da bioética e da educação, além da produção de conhe-
cimento científico com a publicação de artigos (FISCHER, TAMIOSO, 2013, 
2016; PASSERINO et al., 2014; FISCHER, SANTOS, 2017), livros (FISCHER, 
2017; MOURA-LEITE; FISCHER, 2018; ZOTZ; FISCHER, 2018) e capítulos de 
livros (FISCHER et al., 2017; FISCHER, FURLAN, 2018). 

A motivação para elaboração de uma obra que reunisse relatos de expe-
riências e reflexões acerca dos métodos alternativos se apoiou em dois even-
tos nacionais. O I Workshop Sucessos e Vicissitudes promovido pelo CEUA- 
-PUCPR em Curitiba em 2013 e o I Simpósio de Métodos Alternativos ao Uso 
de Animais no Ensino promovido pelo Conselho Nacional de Controle de Expe-
rimentação Animal (CONCEA) em São Paulo em 2016 balizaram a necessidade  
e urgência de aprimorar a comunicação entre os que fazem e os que pre-
tendem fazer diferente. Enquanto o Workshop da PUCPR reuniu membros de 
CEUA que discutiram estratégias de como intermediar uma comunicação mais 
efetiva entre a comunidade acadêmica e as agências reguladoras (PASSERINO 
et al., 2014), o encontro do CONCEA reuniu pesquisadores de todo o Brasil que 
trouxeram seus resultados, muitos inovadores e outros criativos, mas todos 
com um componente de um novo olhar ético (FISCHER; FURLAN, 2018). Na 
maioria das vezes, essas experiências não são publicadas nem mesmo divul-
gadas em contextos regionais como encontros e simpósios em blogs e sites. 
Soma-se ao fato de muitas dessas inovações demandarem longos períodos 
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para validação, necessidade de serem continuamente aprimoradas, adaptadas 
e revistas considerando o público-alvo da intervenção e os recursos disponí-
veis. A inacessibilidade a essas experiências pode dar a falsa sensação de que 
nada está sendo realizado, ou que a substituição animal deve se limitar as aulas 
mais invasivas, tais como as tradicionais e polêmicas aulas de Fisiologia Ani-
mal. Consequentemente, atrasa o desenvolvimento desse segmento que visa  
a incorporação desse novo olhar a quem ensina e a quem aprende. 

A substituição animal por métodos alternativos no ensino enfrenta inúme-
ras divergências, tais como: tradicional versus inovador; alto custo econômico 
versus maior durabilidade; tecnologia versus artesanal; produção de material 
versus área do curso, fazer versus usufruir. 

“Ensinar como aprendi” é uma conduta esperada, mas inviável nos tem-
pos atuais cujos processos de acesso à informação e as mudanças tecnoló-
gicas caminham mais rápido que a nossa capacidade de adaptação a elas. 
Embora repetir processos pedagógicos possa trazer segurança e comodidade 
ao professor que deve superar inúmeros obstáculos no exercício profissional 
– como a elevada carga horária e pesados processos de acompanhamento de 
desempenho acadêmico – eles são incompatíveis para uma geração que tem 
acesso à informação e que tem a causa animal mais presente em suas vidas. 
As incertezas da inovação demandam uma reavaliação frequente, a fim de se 
ajustar aos processos novos, exigindo mais empenho e atenção do professor, 
mas, por outro lado, contextualiza as questões estudadas formando um profis-
sional mais autônomo, crítico e protagonista.

Um dos argumentos mais frequentes na fala dos professores que resis-
tem à abolição animal são os altos custos atrelados à tecnologia da substitui-
ção. Custos estes que podem ser maiores em um primeiro momento, mas que 
devido à sua capacidade de reutilização e multiplicação, acabam por se torna-
rem mais baratos do que a gestão de biotérios para produção ou manutenção 
de animais experimentais. Um exemplo na própria PUCPR foi a substituição dos 
ratos da aula de Psicologia Experimental pelo software sniff. Embora a aquisi-
ção do software e dos computadores representassem um alto investimento, 
não superou os custos destinados ao biotério, considerando os insumos aos 
recursos humanos na manutenção dos animais. Além disso, somado ao fato 
de o software prover todos os elementos necessários para compreensão da 
modelagem comportamental, eximiu o sofrimento imputado aos animais que 
deveriam ficar 24h em restrição hídrica, o estresse da manipulação e, ainda, 
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o desconforto presenciado por estudantes que muitas vezes demostravam 
constrangimento por não deter habilidades de interação com animais. 

Adquirir equipamentos ou modelos comercialmente ou estimular o estu-
dante a produzir seu próprio material é algo que traz um conflito no contexto 
da substituição. É interessante envolver o estudante no processo de substitui-
ção, uma vez que se promove busca por soluções para ilustrar um processo 
biológico. No entanto, muitas vezes o resultado desse processo é um material 
artesanal, que remota as maquetes produzidas no ensino básico. O estudan-
te universitário espera encontrar um ambiente de inovação tecnológica que 
concretize seu aprendizado de base e motive a inovação. Acresce-se a essa 
questão o fato que estudantes de cursos em que o animal é a essência da 
profissão, tais como medicina veterinária e biologia, espera ter contato com 
animal ao longo do curso. Logo, encontrar no ambiente universitário modelos 
artesanais pode ser um desestímulo. Assim, incentivar a inovação deve ser um 
ponto fundamental, ao mesmo tempo que adquirir produtos que estão sendo 
desenvolvidos também é algo que acrescenta. Algumas universidades de me-
dicina e veterinária têm se equipado com manequins computadorizados em 
centros de simulação que possibilitam ao estudante uma imersão no ambiente 
clínico, inquestionavelmente mais intenso e realístico do que investir na argu-
mentação que o aluno precisa treinar a técnica cirúrgica em animais vivos para 
que desenvolva capacidade de tomar decisões sobre pressão (PASSERINO  
et al., 2014).

Por fim, o resultado artesanal é decorrente justamente do fato de ser fo-
mentado a estudantes de cursos das áreas biológicas ou agrárias. Obviamente 
que um estudante ou outro pode demonstrar talento, interesse e motivação na 
criação, porém uma boa parcela não se encaixa nessas demandas. A intera-
ção de diferentes cursos em prol de um projeto maior, na busca de soluções 
multiprofissionais, congregando percepções, necessidades e técnicas poderia 
trazer resultados mais envolventes e atraentes, somando ao ensino da técnica, 
a formação para futuro que demanda de desenvolvimento interpessoal e forma-
ção humanista em prol de um mundo viável para todos os seres vivos.

A substituição dos animais do ensino demanda a superação de muitas 
crenças culturalmente enraizadas que são incompatíveis com um novo mundo 
que se almeja. Embora muitos países, nos quais inclui o Brasil, já disponham 
de uma legislação que ampare essa demanda, se faz necessário que haja uma 
quebra de paradigmas. O ensino da zoologia exemplifica um conflito entre  
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o legal e o ético que deve ser transposto. Apesar de a legislação ambiental con-
siderar a proteção de todos os animais como um patrimônio natural nacional, 
condicionando a coleta e captura, até mesmo de espécies sinantrópicas, às 
autorizações de órgãos competentes, a legislação de proteção do bem-estar 
animal apenas considera os vertebrados como animais. Desta forma, destitui 
da normatização do bem-estar animal de quase 95% da fauna. São milhares es-
pécies de insetos, aracnídeos, anelídeos, moluscos, vermes e equinodermos 
que embora possam trazer prejuízos físicos e materiais para o ser humano, 
igualmente são fundamentais para manutenção da saúde ambiental. Tradicio-
nalmente, a capacidade de sentir não é atribuída a esses animais, porém cada 
vez mais pesquisas têm demonstrado capacidades cognitivas e sensoriais em 
muitos grupos, que podem exibir diferentes tipos de consciência e não os exi-
mem de não sentirem dor. Essa dicotomia “Esse bicho não pode matar, mas 
esse bicho pode matar” gera um conflito que impede a compreensão do valor 
ético da vida, até mesmo para os animais que comprovadamente sofrem. Os 
órgãos reguladores argumentam que seria impraticável monitorar o uso dos in-
vertebrados, principalmente por falta de protocolos para atestar as condições 
de Bem-estar Animal (BEA). Mesmo que a argumentação seja compreensível, 
omitir em sala de aula que os invertebrados detêm o mesmo direito dos outros 
vertebrados pode comprometer a integridade cientifica, ética e social do futuro 
profissional (FISCHER, RODRIGUES, 2018). 

Zoólogos destacam a impossibilidade de ensinar zoologia sem estudar  
a morfologia em cadáveres, no entanto, a maioria das instituições de ensino 
superior não tem à sua disposição representantes de todos os grupos taxonô-
micos de animais – são mais de 30 Filo e 2 milhões de espécies! Para suprir 
a falta do cadáver, os docentes utilizam descrições, ilustrações, fotos ou do-
cumentários. Então, o professor já usa métodos alternativos sem se conscien-
tizar disso? As instituições de ensino superior também não têm meios de pro-
ver uma fixação desejável, assim como uma manipulação e uma conservação 
desse material. Manter animais em álcool contribui para perda da coloração  
e ressecamento, a manipulação deteriora o corpo que muitas vezes é estu-
dado sem apresentar partes importantes (como pernas ou asas em insetos). 
Então, se questiona o quanto o estudante ganharia em termos de aprendizado 
se esse mesmo animal fosse analisado em imagens de alta qualidade ou de 
realidade aumentada.

A questão é como equalizar a demanda do estudante por ferramen-
tas com qualidade que permita o desenvolvimento de habilidades – seja de  
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identificar grupos taxonômicos ou de realizar cirurgias – contrapondo com  
a necessidade de sensibilização e motivação do professor em procurar meios 
para inserir essas questões e trazer novas formas de ensinar. Vislumbra-se 
nas CEUA um espaço para debate e orientação intermediado pela perspectiva 
bioética. Essas comissões multidisciplinares não devem limitar a sua atuação 
na avaliação da conformidade legal dos planos de ensino, mas também prover 
o processo educativo para o professor apoiando-o na aplicação do Princípio 
dos 3R no ensino, superando a diminuição e refinamento das aulas, a um ponto 
em que os animais não sejam mais necessários.

Na busca pela primazia do R da substituição sobre os Rs da Redução  
e do Refinamento vislumbrou-se a presente obra. A congregação de edu-
cadores de diferentes áreas, com a expectativa que suas reflexões e expe-
riências possam motivar docentes, instituições e comércio a direcionarem 
esforços de pesquisa científica, disseminação de informação e produção de 
material didático na consolidação da formação de profissionais com excelência  
técnica e ética. 
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A perspectiva da necessidade da presente obra nasceu durante o I Simpósio de Métodos 

Alternativos, promovido pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

(CONCEA) em setembro de 2016 na Universidade de São Paulo (USP). Na ocasião, di-

ferentes docentes de cursos como Medicina, Medicina Veterinária e Ciências Biológicas 

apresentaram soluções criativas, inovadoras e éticas para a substituição do uso animal 

como recurso didático. Contudo, percebeu-se que a expressiva maioria se restringia a 

apresentar suas experiências em eventos científicos apenas. O percurso acadêmico de 

gerar a publicação de artigos e contribuir para formação de massa crítica técnica e cien-

tifica não era delineado. Nesse contexto, verificou-se a necessidade de congregar em 

uma única obra todas essas vivências sob uma perspectiva científica, que incentivasse 

não apenas a elaboração, mas a validação dessas inovações. É importante divulgar e 

comunicar os métodos alternativos para que mais professores e estudantes se deparem 

com tal perspectiva e se capacitem profissionalmente, sem que exista a necessidade de 

findar a vida de animais saudáveis para repetir processos conhecidos.
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